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A
 USE foi fundada em 5 de junho de
1947, no 1º Congresso Espírita Es-

tadual. Nessa época, quatro instituições
espíritas se destacavam na Capital: Sina-
goga Espírita Nova Jerusalém, União Fe-
derativa Espírita Paulista, Federação Es-
pírita do Estado de São Paulo e Liga Espí-
rita do Estado de São Paulo. Essas quatro
instituições lançaram o manifesto "PRO-
CLAMAÇÃO AOS ESPÍRITAS", conclaman-
do à união. Num exemplo de renúncia,
essas quatro entidades patrocinadoras,
com o apoio de associações do interior,
trabalharam pela criação de um único
órgão de unificação oficial e permanen-
te, surgindo a União Social Espírita, que,
depois, passou a se denominar União das
Sociedades Espíritas do Estado de São
Paulo. O fato ocorreu há 67 anos partici-
param dele, ativamente, entre outros
companheiros, como representantes de
Ribeirão Preto, Jaime Monteiro de Bar-
ros e Theodoro José Papa.

Hoje, a USE é a entidade federativa
coordenadora e representativa do movi-
mento espírita do estado de São Paulo no
Conselho Federativo Nacional da Fede-
ração Espírita Brasileira, desde a instala-
ção desse conselho na década de 50, sé-
culo passado, no Rio de Janeiro, hoje ins-
talado  em Brasília.

Neste mês, no dia 28 de julho de 2014,
a USE Intermunicipal de Ribeirão Preto,
completa também 67anos de existência,
quando sucedendo a Confraternização
Espírita de Ribeirão Preto, formada no
princípio dos anos 40, foi instalada como
o órgão da USE na cidade e região, tendo
nesta data iniciado oficialmente as suas

USE 67 anos
atividades de unificação. Em sua história,
atendendo à trajetória do movimento
paulista, passou da nomenclatura inicial
de União Municipal Espírita (UME), para
União Intermunicipal Espírita (UNIME) e
após para Use Intermunicipal Espírita de
Ribeirão Preto (USERP), mantido nos dias
atuais.

Tem como objetivos: unir as institui-
ções espíritas; manter a divulgação dou-
trinária conforme a base da Codificação
Espírita (fidelidade doutrinária); difundir
o Espiritismo nos aspectos filosófico, ci-
entífico e religioso; realizar trabalhos que
não possam ser realizados individual-
mente pelas instituições espíritas.

Apresenta como Benefícios: favorecer
a aproximação dos espíritas e propiciar a
troca de experiências; proporcionar mai-
or estabilidade e eficácia do movimento
espírita, desestimulando a disseminação

de práticas exóticas; contribuir para as-
segurar a preservação dos princípios dou-
trinários, de acordo com o legado de Allan
Kardec; evitar o desvirtuamento do Espi-
ritismo por conta de personalismos, esti-
mulando a humildade.

Na USE todo programa, colaboração
e apoio são colocados à disposição dos
centros espíritas, como sugestão e subsí-
dios aos seus trabalhos. A casa espírita
poderá adotá-los ou não como pode
adaptá-los as suas necessidades. Na USE
a casa espírita sempre mantem a sua au-
tonomia administrativa e funcional.
Como forma de atuação, a USE fornece
orientações gerais sobre as atividades da
Casa Espírita, através de seus vários de-
partamentos; realiza periodicamente
reuniões, cursos, encontros, oficinas, pa-
lestras; indicação e disponibilização de
livros em sua Livraria.

21 anos de tradição
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  Notícias da USE

O
 Conselho Deliberativo da USE In
termunicipal de Ribeirão Preto ini-

ciou, em maio deste ano, discussões so-
bre o Plano de Trabalho para o Movimen-
to Espírita Brasileiro (2013-2017), elabo-
rado pelo CFN, Conselho Federativo Na-
cional, que está disponível para downlo-
ad no site da USE: www.usesp.org.br/site/
material-de-apoio/.

Na reunião de junho, o Conselho
Deliberativo analisou a segunda dire-
triz do Plano de Trabalho, que trata da
preservação da unidade de princípios
da Doutrina Espírita, e está assim fun-
damentada no citado documento:

OBJETIVO
•Desenvolver todas as atividades

espíritas com base nas obras básicas de
Allan Kardec, que constituem a Codifi-
cação Espírita, assegurando a unidade
desses princípios em todos os trabalhos
realizados e difundidos como ativida-
des espíritas.

JUSTIFICATIVAS
•Allan Kardec empregou as palavras

A USE, União das Sociedades Espí-
ritas do Estado de São Paulo, estará
desenvolvendo no dia 21 de setembro
de 2014 ações para comemorar os 150
anos da publicação do livro "O Evan-
gelho Segundo o Espiritismo".

Neste sentido os órgãos Regionais
da USE promoverão a realização si-
multânea de palestras em mais de 150
cidades do estado de São Paulo.

Estas palestras deverão ocorrer em
praça pública, clubes, centros de con-
venções, centros espíritas e outros lo-
cais onde for conveniente.

Foi sugerido aos organizadores dos
eventos que a programação deve con-
sistir de uma abertura artística, pales-
tra alusiva aos 150 anos de "O Evan-
gelho Segundo o Espiritismo" e encer-
ramento com uma prece/vibração em
favor da paz no mundo, pelo trabalho
de unificação, pelos dirigentes e tra-
balhadores espíritas e também por

Centenário de
Maria Aparecida
Rebêlo Novelino

No dia 8 de maio de 2014, comemo-
ramos o centenário de nascimento de
Maria Aparecida Rebêlo Novelino
(dona Aparecida) que, juntamente com
seu marido, Tomás Novelino, fundou o
Educandário Pestalozzi, uma das maio-
res escolas da cidade de Franca, sendo
uma escola espírita. A educadora pri-
morosa acreditava que a "criança é o
futuro" deixou sua marca e uma filoso-
fia calcada na seriedade, no amor e res-
peito ao próximo. Parabéns dona Apa-
recida.

USE/FRANCA

Análise da 2ª Diretriz do Plano de Trabalho para o
Movimento Espírita Brasileiro: A preservação da

unidade de príncipios da doutrina espírita
Doutrina Espírita e Espiritismo para
definir o conjunto de ensinamentos que
os Espíritos Superiores revelaram, o
qual está contido nas suas obras bási-
cas, que constituem a Codificação Es-
pírita. (O Livro dos Espíritos. FEB. Intro-
dução, it. I). Desta forma, somente po-
derão ser designados como espírita,e
identificados como Doutrina Espírita ou
Espiritismo os conceitos, as atividades
e as realizações que sejam compatíveis
com os princípios doutrinários contidos
nas referidas obras.

•No mundo, sempre ocorreram e
continuarão ocorrendo fatos e ativida-
des mediúnicas, que envolvem a comu-
nicação e o relacionamento com os Es-
píritos. Atividade mediúnica espírita,
todavia, somente é aquela exercida
com base nos princípios da Doutrina
Espírita e dentro da moral cristã.

RESULTADOS
Em um trabalho coletivo, os conse-

lheiros presentes analisaram esta reco-
mendação e elencaram as atividades
que já fazem parte da programação das

casas as quais estão vinculados, como
segue:

•Estudos das obras básicas
•Estudo Sistematizado da Doutrina

Espírita (ESDE)
•Distribuição de mensagens e bole-

tins
•Cursos e seminários que abordam

os princípios da Doutrina
•Divulgação das campanhas da FEB.
Deve-se destacar que a USE Inter-

municipal de Ribeirão Preto realiza um
trabalho constante de orientação para
que as atividades espíritas sejam com-
patíveis com os princípios doutrinários,
utilizando para tal seus programas de
rádio e televisão, o Jornal Verdade e Luz
e a livraria espírita.

Em seguida, foram discutidas as
ações para possível implantação nas
casas e na USE Intermunicipal de Ribei-
rão Preto:

•distribuição permanente do folhe-
to "Conheça o Espiritismo" nas casas

espíritas, especialmente para os que
estão indo às casas pela primeira vez.

•exposição de banners (contendo,
por exemplo, pontos principais da dou-
trina, esquemas apresentando as obras
básicas, etc.), em formato didático, para
fácil consulta dos frequentadores das
casas.

•criação de grupos artísticos da USE
com a finalidade de divulgar e preser-
var os princípios doutrinários.

•campanhas para integrar os parti-
cipantes dos grupos de estudo das
obras básicas e do ESDE nas equipes de
trabalho das casas espíritas, para atua-
rem como multiplicadores dos princí-
pios doutrinários contidos na codifica-
ção.

A análise do Plano de Trabalho terá
continuidade nas próximas reuniões do
Conselho Deliberativo. Acompanhe
este trabalho neste jornal e participe
enviando sugestões para o e-mail:
comuicacao@userp.org.br.

Eventos em homenagem aos
150 anos de " O Evangelho

Segundo o Espiritismo"
suas famílias.

Os eventos devem ser pautados
pela simplicidade, procurando evocar
os ensinamentos de Jesus, conforme
nos orienta Kardec na introdução do
livro ora homenageado:

"Para os homens, em particular, O
Evangelho Segundo o Espiritismo,
constitui uma regra de proceder, que
abrange todas as circunstâncias da
vida privada e da vida pública, o prin-
cípio básico de todas as relações so-
ciais que as fundam, na mais rigoro-
sa justiça. É, finalmente e acima de
tudo, o roteiro infalível para a felici-
dade vindoura, o levantamento de
uma ponta do véu que nos oculta a
vida futura."

Que Jesus, nosso Mestre e Guia da
Humanidade, nos abençoe e nos for-
taleça hoje e sempre.

 EDMIR GARCIA

  Notícias do Movimento
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A
 exposição reúne 35 telas a óleo do
artista plástico Napoleão Figueire-

do sobre personagens e fatos marcan-
tes da vida do médium mineiro Fran-
cisco Cândido Xavier (1910-2002), des-
de sua infância em Pedro Leopoldo
(MG) até suas históricas participações
no programa jornalístico Pinga-Fogo da
extinta TV Tupi em 1971, que serviram
de base para o filme biográfico sobre o
médium dirigido por Daniel Filho em
2010. Os trabalhos de Figueiredo foram
baseados em relatos de testemunhas
oculares, retratos e outras fontes his-
tóricas, organizadas cuidadosamente
pelo pesquisador e curador da Exposi-
ção Oceano Vieira de Melo, que há
mais de 20 anos estuda a vida e a obra
do querido médium espírita.

Lançamento de livro
de Theodoro José Papa

 No dia 11 de julho, sexta-feira, às 20 horas, na Unificação Kardecista (Centro
Espírita Eurípedes Barsanulfo) será realizado o lançamento do livro "O Evangelho
do Senhor", de Theodoro José Papa, uma coletânea de 160 artigos que falam de
lições de Jesus à luz da doutrina espírita. Além da apresentação do livro, do pro-
grama constam exposição de José Antônio Luiz Balieiro, números de arte e bre-
ves manifestações de familiares e amigos sobre essa obra póstuma do valoroso
companheiro. A semana é de comemoração de sua data natalícia, 4 de julho.

"Palestra no Diskardec
No dia 30 de julho(quarta feira) o Diskardec  receberá em sua sede na rua

Machado de Assis, 169, na Vila Tibério, o Dr. André Geia, da Associação Jurídi-
ca Espirita, para uma palestra. Compareça e leve seus amigos."

Seja voluntário do Diskardec
Em agosto o Diskardec promoverá em sua sede na rua Machado de Assis, 169,

na Vila Tibério, um Curso de Seleção e Treinamento de Voluntários Intensivo. O
mesmo terá início no dia 9 de agosto (sábado) das 13 as 17 horas, com duração
de 4 semanas com aulas aos sábados. São requisitos para a inscrição: ser espírita,
maior de 18 anos, ter disponibilidade de duas horas semanais e três horas no
ultimo do domingo do mês no período matinal. Inscrições pelo telefone 36303232
ou no local no dia do início do curso.

CONVITE

Para palestra comemorativa dos 40 anos da Sociedade Espírita Fonte Viva,
no dia 03 de Setembro de 2014 às 20:00 Horas.

Expositora: Solange Nogueira Bataglion
Tema: O despertar de uma nova consciência

Sociedade Espírita Fonte Viva
R. Sacadura Cabral, 832 - Campos Elíseos - Ribeirão Preto - SP

ASSINATURA / RENOVAÇÃO

NOME ...............................................................................................................

.........................................................................................................................

ENDEREÇO ........................................................................................................

.........................................................................................................................

CIDADE .............................................................................................................

ESTADO .............................................................................................................

TELEFONE .........................................................................................................

E-MAIL. .............................................................................................................

VALOR DA ASSINATURA ANUAL (R$ 30,00) JORNAL MENSAL.

ENTREGAR ESTE FORMULÁRIO NO CENTRO ESPIRITA QUE FREQUENTA

OU ENVIAR OS DADOS PARA   jornalverdadeeluz@gmail.com

A exposição Chico Xavier  na Sede Histórica da FEB
Paralelamente à exposição Chico

Xavier, o Instituto Canuto Abreu, em
parceria com a FEB, expõe no mesmo
espaço uma série de documentos his-
tóricos reunidos pelo intelectual espí-
rita Silvino Canuto Abreu (1892-1980),
incluindo uma réplica de uma carta em
que o filósofo e educador francês Allan
Kardec (1804-1869), o Codificador da
Doutrina Espírita, solicita permissão
ao Prefeito de Paris para fundar a So-
ciedade Parisiense de Estudos Espíri-
tas, o primeiro centro espírita do mun-
do, e mensagens do espírito Emmanu-
el psicografadas por Chico Xavier em
1948, 1952 e 1958.

Com entrada gratuita, as duas expo-
sições ocorrem de 10 de junho a 10 de
setembro de 2014, de segunda à sex-

ta-feira, das 10h00 às 16h00.
 Para mais informações sobre as ex-

posições "Chico Xavier" e "O Instituto
Canuto Abreu":
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  Artigos

A
 consciência é a qualidade psíquica da
mente de perceber-se a si mesmo e

assim relacionar-se com o ambiente exter-
no a si.

Criado simples e ignorante, o princípio
espiritual segue um longo caminho atra-
vés dos reinos da natureza até atingir a
consciência de Si, o sentimento de ser e
de existir, o uso da razão.

Mas, ainda na fase tribal, este ser ne-
cessita familiarizar-se com a esfera extra-
física, o que acontece pouco a pouco, de
liberação em liberação pelo processo da
morte do corpo físico.

 Os chamados "mortos", assustadiços
com a vida espiritual, se aglutinam ao ha-
bitat dos chamados "vivos" dividindo com
eles a existência e absorvendo grande dose
de suas energias em processos inconsci-
entes de mediunismo.  Neste momento, o
processo mediúnico se caracteriza pela in-
voluntariedade, sendo ignorada pelo seu
portador, divide-se entre a obsessão e a
inspiração positiva dos benfeitores espiri-
tuais que acompanham a evolução da hu-
manidade.

Lentamente, este ser espiritual, que já

D
entre os trabalhos que podem ser re
alizados na casa espírita, ressalte-se a

Educação dos Sentimentos á Luz do Evan-
gelho, que muito vem contribuindo para
implementação de uma consciência am-
pla e profunda, pois que, atinge a essên-
cia do ser ao proporcionar uma viagem
interior através da qual o individuo inicia
um processo de autoconhecimento e per-
cebe os mecanismos corretivos direcio-
nados a um caminho evolutivo. A Educa-
ção dos Sentimentos á Luz do Evangelho,
é um processo de ensino-aprendizagem
intelecto-moral, alicerçado em âmbitos
de convivência, tendo como referencial o
conteúdo moralizante que embasa O
Evangelho segundo o Espiritismo, uma
das obras da codificação espírita. A práti-
ca desta educação revelou a possibilida-
de de desenvolvimento de um trabalho
educativo que se traduz em ações cotidi-
anas equilibradas, proporcionando a con-
vergência de aspectos intelectuais e mo-
rais, cuja interdependência atua nos ele-
mentos culturais da humanidade biopsi-
cossocial e espiritual. Vale salientar que
esta proposta educativa apresenta novos
paradigmas diferindo do modelo tradici-
onal em vários aspectos, pois considera o
ser humano em sua integralidade, isto é,
composto de espírito, perispirito e corpo
físico. Sendo portanto, uma educação
voltada para o homem integral, apresen-
tando uma proposta introdutória de no-
vas maneiras, que visam inicialmente pa-
cificar os corações e ao mesmo tempo
esclarecer e despertar o intelecto para o
processo individual, no qual, cada ser hu-

O
s primeiros exemplares do Novo Tes
tamento foram copiados em papiros,

materiais facilmente deterioráveis. Mais
tarde passaram a ser copiados em pele de
carneiro, mais resistentes e duradouros.
Quando um leitor anotava algum comen-
tário, nas entrelinhas ou nas margens, o
copista, julgando um esquecimento do
copista anterior, introduzia esse comentá-
rio como parte do texto.

Quanto mais se avançava no tempo,
mais crescia o número de cópias e vari-
antes, aumentando o desejo de possuir-
se um texto fixo e autorizado. No Sécu-
lo IV, o Papa Dâmaso, atendendo a esse
anseio, encarregou Eusébio Sofrônio Je-
rônimo, padre e apologista da Dalmá-
cia de estabelecer o texto definitivo das
escrituras. Ele conhecia o hebraico, o
grego e o latim, devendo retraduzir to-
das as escrituras para o latim, pois as
versões em uso eram variadíssimas.

A Vulgata editio, ou seja, edição para
divulgação e considerada autêntica, foi
publicada poucos anos depois de Teo-
dósio I ter feito do cristianismo a reli-
gião oficial do Império Romano em 391.
Baseados na obra ingente de Jerônimo
foram escolhidos quatro manuscritos
que estavam mais alinhados ao pensa-
mento da época como relatos autênti-

aprendera a se despreender do corpo pelo
processo da morte, passa a ensaiar um
despreendimento parcial durante o sono
e em seguida nos momentos de vigília,
dando origem a mediunidade facultativa,
preponderantemente de provas, libertan-
do-se da obsessão.

Posteriormente, uma consciência lúci-
da permitirá a seu portador direcionar a
mediunidade para objetivos relevantes,
numa fase de exercício mediúnico saudá-
vel sob a condução de Benfeitores Espiri-
tuais, o que caracteriza o mediunato.

No mecanismo complexo da consciên-
cia humana, a mediunidade surge ampli-
ando os recursos espirituais e, mesmo não
sendo sintomática de evolução, é conquis-
ta fascinante do espírito imortal quando
este, investido de responsabilidade sobre
si mesmo, identifica-lhe as finalidades sa-
gradas.

Assim, todos somos potencialmente
médiuns e as características desta mediu-
nidade são decorrentes das inúmeras en-
carnações vividas, em processo que se ini-
cia antes da reencarnação e prossegue
quando do retorno a pátria espiritual.

Mediunidade... Uma proposta de evolução!
Não sendo um dom, pode ser vista

como uma ferramenta, já que a mediuni-
dade, para a grande maioria de nós, espí-
ritos em estágio consciencial de médiuns
em prova libertando-se da obsessão, é ta-
refa implorada ao Alto como recurso re-
novador e oportunidade santa de trabalho.
Conferida em caráter transitório, segundo
programação no plano espiritual, surge
como facilidades psíquicas emprestadas
nos impulsionando ao autoconhecimento,
a renovação dos cliches mentais e a supe-
ração dos conflitos do passado e pode ser
suspensa pela espiritualidade, caso dela
não se faça o uso adequado.

Em alguns chega com relativa violên-
cia, em outros sutilmente, mas sempre
manifesta perturbações e sensações estra-
nhas, difíceis de interpretar e entender e
que são, na realidade, recursos alertado-
res ao médium, porque a mediunidade é
compromisso firmado e programado em
razão da anterioridade do espírito, que
pode ou não dispor-se ao serviço, em ra-
zão de seu livre-arbítrio e da natureza
consciencial da tarefa, mas que perde
enorme oportunidade ao recusá-lo.

No livro Os Mensageiros, André Luis

ouve a explicação:  "Preparam-se aqui nu-
merosos companheiros para difusão de es-
peranças e consolos, instruções e avisos, nos
diversos setores da evolução planetária. (...)
Organizamos turmas compactas de apren-
dizes para a reencarnação. Médiuns e dou-
trinadores saem daqui às centenas, anual-
mente. Tarefeiros do conforto espiritual
encaminham-se para os círculos carnais, em
quantidade considerável, habilitados pelo
nosso Centro de Mensageiros.(...) Saem
milhares de mensageiros aptos para o Ser-
viço, mas são muito raros os que triunfam.
Alguns conseguem execução parcial da ta-
refa, outros muitos fracassam de todo."

O desenvolvimento da mediunidade é
um conjunto de ações educativas que se
inicia na vida espiritual, na preparação para
a reencarnação e na escolha da tarefa a
ser executada. Exige estudo, exercício, trei-
namento e dedicação, sendo imprescindí-
vel perseverança e disciplina, tanto quan-
to a própria evangelização, para a manu-
tenção da sintonia com o Alto e com os
propósitos da tarefa, conduzindo seu por-
tador à mediunidade com Jesus.

REGINA TAMBURUS BURIN

mano é responsável pelo seu progresso
moral.  Assim sendo, A Educação dos Sen-
timentos à Luz do Evangelho, busca a par-
tir da Lei de Evolução, a maturidade cons-
ciencial, a qual preconiza o autoconheci-
mento e o desenvolvimento da capacida-
de de mudanças geradoras da realização
interior. Esta proposta educativa apresen-
ta características de apoio imediato como
também mediato, através do processo
que se instaura ao longo do período que
envolve o atendimento e a avaliação fi-
nal, quando o indivíduo é encaminhado
para os estudos dentro do núcleo que fre-
quenta, complementando sua formação
ético-moral, podendo após um período
ser encaminhado para atividades práticas
na Casa Espírita. A Educação dos Senti-
mentos à Luz do Evangelho trata-se, por-
tanto, de um procedimento que gera au-
toconhecimento, contribuindo para o
amadurecimento intelecto-moral, subsi-
diando um comportamento ético, forta-
lecendo as possibilidades do processo
evolutivo individual, que se expressa na
coletividade, instaurando tendências su-
periores de equilíbrio e paz sob a ação da
espiritualidade benfeitora.

Observação - o texto é da equipe de
Atendimento Espiritual da Federação Es-
pírita Paraibana. Em Ribeirão Preto, Ja-
son de Camargo, de Porto Alegre, RS, já
tratou do assunto, e na Unificação Karde-
cista foi instalado recentemente grupo
que tem como objetivo desenvolver a
Educação dos Sentimentos, às terças fei-
ras, das 20 às 21 horas.

Educação dos sentimentos

cos da vida do Mestre. Os escritos atri-
buídos a Mateus ressaltando Jesus como
o enviado esperado, pois enfatiza o
cumprimento das antigas profecias à
seu respeito. João Marcos, sobrinho de
Pedro, que escreveu sua narrativa após
o martírio de Pedro e Paulo, fundamen-
tado nos ensinos do tio, dirigindo-se aos
romanos. Lucas, abreviatura grega do
nome latino Lucianus, que escreveu o
pensamento de Paulo aos cristãos gen-
tios, ou seja, aos não judeus. E, João,
filho de Zebedeu e, portanto, primo do
Mestre cujo relato tem o propósito de
inspirar a fé em Jesus, tendo desencar-
nado em 104.

Mateus foi o primeiro a publicar seus
escritos, sendo seguido por Marcos.
Muitos outros seguiram o exemplo, ten-
do aparecido mais de uma centena de
resenhas sobre a vida do Mestre. Foi
quando Lucas resolveu, conforme ele
próprio declara organizar uma narrati-
va escoimada de falhas. Cada escritura
pode apresentar no mesmo trecho, di-
versas interpretações, dependendo da
compreensão de quem lê, podendo o
sentido ser mais ou menos profundo.

ANÉSIO APARECIDO JOTA
anesio@gmail.com

Como foram escritas as
primeiras anotações sobre os

ensinamentos de Jesus?

Diskardec
(16) 3630-3232

Uma palavra amiga”

  História
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A
 existência de Jesus foi um exemplo
da prática do bem, do perdão das ofen-

sas e da caridade para com todos, por isso
sua vida serve-nos de modelo a ser segui-
do. Os seus ensinamentos de humildade e
de amor ficaram registrados nos Evange-
lhos e servem de guia moral para nossa
conduta. Jesus é reconhecido como mo-
delo e guia para a humanidade. Sua vida é
o caminho para se conhecer a Verdade.

O maior ato que Jesus fez foi a revolu-
ção que seus ensinos de amor e perdão
causaram nos homens. Essa mensagem é
capaz de mudá-los, convertendo-os em
seres de bem, transformando assim o mun-
do.

Para quem julga ser difícil a compre-
ensão dos textos contendo mensagens do
Cristo, convidamos a leitura atenciosa do

M
uitas pessoas acreditam que sonam-
bulismo seja o fenômeno que ocorre

com alguns indivíduos durante o sono, que
se levantam de suas camas e passam a rea-
lizar, por alguns momentos, tarefas corri-
queiras do seu dia a dia e, depois, retornam
ao sono profundo sem registrarem o ocor-
rido, criando muitas dificuldades para seus
familiares. Mas, segundo nos explica Allan
Kardec em O Livro dos Espíritos, cap.VIII
(Emancipação da Alma), esta é apenas uma
forma rudimentar de sonambulismo.

De fato, o sonambulismo é um estado
de emancipação da alma do encarnado, que
lhe confere mais independência do que no
sono e, por isso mesmo, durante esse esta-
do suas faculdades espirituais manifestam-
se com mais desenvoltura, sem as limita-
ções dos sentidos do corpo físico. Comu-
mente, na prática espírita de nossos dias, o
sonambulismo é conhecido com o nome de
desdobramento (um estado de emancipa-
ção espiritual mais completo).

Em O Livro dos Médiuns, Allan Kardec
elucida-nos o assunto: "O sonâmbulo age
sob a influência do seu próprio Espírito; é
sua alma que, nos momentos de emanci-
pação, vê, ouve e percebe, fora dos limites
dos sentidos. O que ele externa tira-o de si
mesmo; suas ideias são, em geral, mais jus-
tas do que no estado normal; seus conheci-
mentos ficam mais dilatados, porque tem

Evangelho Segundo o Espiritismo. Trata-se
de uma obra objetiva e clara com relação
aos propósitos dos Espíritos superiores,
através de Allan Kardec, para facilitar o en-
tendimento e a proposta da prática dos en-
sinamentos ali contidos. A obra ensina o
Cristianismo por meio de comentários so-
bre as principais mensagens de Jesus.

As recomendações de Jesus estão nos
Evangelhos, onde se destaca o "Sermão da
Montanha"; são lições de conduta que di-
tam os princípios para conduzir ao bem,
como ser humilde, misericordioso, man-
so, pacífico, justo e ter o coração puro.

Podem ser considerados como um re-
sumo dos ensinamentos a respeito do
acesso ao mundo espiritual. Segundo Gan-
dhi, os ensinos contidos no Sermão da
Montanha, através das bem-aventuranças,
resume toda Doutrina Cristã, cujas práti-
cas proporcionam estado de profundo

Nesses casos, dizemos que o sonâmbu-
lo age como médium. De fato, o estado de
emancipação mais completa da alma facili-
ta a comunicação de Espíritos através do
sonâmbulo, pois ele pode ver os Espíritos
perfeitamente, pode descrevê-los com pre-
cisão, pode conversar com eles e transmitir
seus pensamentos com fidelidade.

Para o sonâmbulo estudioso e consci-
ente de seus compromissos, os fenômenos
de psicofonia (comunicação dos Espíritos
através da fala) acontecem muito tranqui-
lamente, pois, ao perder provisoriamente
o contato com os centros motores do cére-
bro físico, a sua condição medianímica é de
extrema passividade, o que possibilita ao
Espírito comunicante expressar-se com mais
facilidade e exteriorizar sua personalidade
com mais naturalidade também.

Justamente por isso, o sonâmbulo não
deverá em hipótese alguma ausentar-se do
fenômeno, que deve prosseguir sob sua
responsabilidade e controle, para que as co-
municações não descambem em violência,
ofensa ou ironia chula. Como em todas as
práticas mediúnicas, a caridade deve ser
exercida com responsabilidade, doçura e
amor.

MÁRCIA PACCIULIO
marcia_pacciulio@yahoo.com.br

Bem-aventurança/Resignação e as tentações do Mundo atual
bem-estar e felicidade. O entendimento
que o estudo do Evangelho Segundo o Es-
piritismo nos oferece é a aceitação sem
revolta dos sofrimentos da existência, ba-
seado na compreensão do "a cada um se-
gundo suas obras" e em nosso merecimen-
to. Não pensando em castigo, mas sim em
oportunidades de aprendizado segundo
nossa escolha, se pela dor, ou, pois se bus-
carmos aprender através do amor tudo
será suavizado.

Busquemos o conforto que os ensinos
do Cristo nos proporcionam como ajuda a
vencer nossas tentações do mundo atual,
com nossos impulsos para a prática de al-
guma coisa censurável ou um não reco-
mendável desejo veemente ou violento.

Deveis considerar-vos felizes por so-
frerdes, visto que as dores deste mundo
são o pagamento da dívida que as vossas
passadas faltas vos fizeram contrair; su-

portadas pacientemente na Terra, essas
dores vos poupam séculos de sofrimento
na vida futura. Deveis, pois, sentir-vos fe-
lizes por reduzir a vossa dívida para com
Deus, permitindo que saldeis agora, o que
vos garantirá a tranquilidade no porvir,
pois não existem duas vidas distintas, se-
paradas, independentes. Há, pelo contrá-
rio, uma só vida, que se caracteriza por
duas etapas. A primeira, no mundo espi-
ritual, que sobrevive a tudo, que preexis-
te ao nascimento na Terra, consoante es-
clarece a Doutrina. A segunda, após o nas-
cimento, no mundo corpóreo, no chama-
do mundo material físico. Urge, pois, haja
simultaneidade no trabalho- neste subli-
me intercâmbio entre o mundo espírita e
o mundo corpóreo.

MURILO RODRIGUES ALVES
 murillo@mcpremiere.com.br

Sonambulismo
livre a alma. Numa palavra, ele vive anteci-
padamente a vida dos Espíritos".

Sendo assim, o sonambulismo ou des-
dobramento é um fenômeno originalmen-
te anímico, pois, o Espírito estando tempo-
rariamente liberto dos sentidos físicos de-
vido a uma emancipação mais completa,
passa a utilizar-se de seus sentidos perispi-
rituais, que lhe conferem percepções mais
precisas e abrangentes da realidade; além
do mais, nesse estado, o Espírito do sonâm-
bulo pode acessar conhecimentos adquiri-
dos em outras encarnações e que estão
temporariamente "adormecidos"; bem
como lembrar-se de fatos do passado ou até
mesmo antever alguns fatos futuros, quan-
do permitido pela Providência.

Também são comuns entre os sonâm-
bulos os fenômenos de clarividência, conhe-
cidos como: 1-visão através de objetos ou
barreiras; 2-visão de órgãos do corpo físi-
co; 3-visão à distância; 4-visão além do es-
paço e tempo atuais e fenômenos de cla-
riaudiência, conhecidos como: 1-audição de
sons da realidade espiritual e 2-audição de
sons à distância, pois todos eles também
decorrem da utilização dos sentidos peris-
pirituais de que pode fazer uso o sonâmbu-
lo.

Diz-nos Kardec (Livro dos Médiuns - cap.
XIV): "A lucidez sonambúlica é uma facul-
dade que se radica no organismo e que in-

depende, em absoluto, da
elevação, do adiantamen-
to e mesmo do estado mo-
ral do indivíduo. Pode,
pois, um sonâmbulo ser
muito lúcido e ao mesmo
tempo incapaz de resolver
certas questões, desde
que seu Espírito seja pou-
co adiantado".

Assim é que o sonâm-
bulo pouco evoluído mo-
ralmente pode se utilizar
dos fenômenos descritos acima para fins
inescrupulosos, visando a conquista de ri-
queza ou poder e, nesses casos, o tempo
de encarregará de cobrar-lhe os compromis-
sos assumidos diante das Leis Divinas.

Por outro lado, o sonâmbulo que não
dispõe de maiores conhecimentos mesmo
estando em estado sonambúlico, mas, que
possui a vontade sincera de praticar o bem,
pode receber o auxílio dos Espíritos que
suprem a sua deficiência, transmitindo-lhe
o que ele deve dizer diante de uma ques-
tão ou de uma situação qualquer. Em co-
mentário da questão 431 de O Livro dos es-
píritos, Kardec nos fornece um exemplo
dessa situação: "Isto se vê, sobretudo, nas
prescrições médicas - o Espírito do sonâm-
bulo vê o mal, o outro lhe indica o remé-
dio".
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J
esus tinha um propósito ao vir para a Ter
ra.

Tolstoi, no livro Ressureição e Vida, psi-
cografado por Yvonne Pereira, conta uma
parábola em que Jesus fala sobre sua vinda
ao planeta, respondendo a argumentos so-
bre a prevalência do mal entre os homens:

"- Não vos aflijais... Por isso mesmo des-
cerei até eles... para ensinar-lhes os códi-
gos do reino dos Céus... Não são maus,
como tendes julgado... São apenas ignoran-
tes, crianças que crescem, almas vacilantes
em trabalhos de evolução, necessitadas de
educação... Hão de evolver, mas sua evolu-
ção será obra dos séculos... Ensinar-lhes-ei
a Verdade contida em minha Doutrina... a
Doutrina que aprendi de meu Pai... Mos-
trar-lhes ei, com exemplos, o caminho cer-
to que deverão trilhar para se tornarem dig-
nos de retratarem a imagem e a semelhan-
ça do Altíssimo... Amá-los-ei até o sacrifí-
cio, para que aprendam que no Amor é que
se encontra toda a ciência da Vida... Dar-
lhes-ei minha Doutrina, que os educará para
o reino de Deus através dos séculos, pois
essa é a missão de que fui investido..."

Observa-se como a questão da educa-
ção se faz presente em sua fala, e como
ensino tem tudo a ver com exemplo e com
Amor.

No livro Boa Nova, Humberto de Cam-
pos conta-nos sobre a mudança do clima
no planeta por ocasião dos preparativos da
vinda de Jesus para cá:

"[...] no seu reinado [Imperador Otávio],
a esfera do Cristo se aproximava da Terra,
numa vibração profunda de amor e de be-
leza. Acercavam-se de Roma e do mundo
não mais espíritos belicosos [...], porém
outros que se vestiriam dos andrajos dos
pescadores, para servirem de base indes-
trutível aos eternos ensinos do Cordeiro.
Imergiam nos fluidos do planeta os que pre-
parariam a vinda do Senhor e os que se
transformariam em seguidores humildes e
imortais dos seus passos divinos. [...] Ia che-
gar a? Terra o Sublime Emissário. Sua lição
de verdade e de luz ia espalhar- se pelo
mundo inteiro, como chuva de bênçãos
magníficas e confortadoras. A Humanidade
vivia, então, o século da Boa Nova. [...] De-
pois dessa festa dos corações, qual roteiro
indelével para a concórdia dos homens, fi-
caria o Evangelho como o livro mais vivaz e
mais formoso do mundo, constituindo a
mensagem permanente do céu, entre as
criaturas em trânsito pela Terra, o mapa das
abençoadas altitudes espirituais, o guia do
caminho, o manual do amor, da coragem e
da perene alegria."

Jesus veio e deixou um legado, lições que

Sempre que visito os centros espíritas
em palestras tenho o costume de olhar nas
prateleiras em busca de um tesouro que,
não raro, está escondido. Um tesouro de
valor incalculável e que pode salvar vidas,
alimentar almas, dar ânimo para aqueles
que encontram-se com o coração em de-
salento em face dos desafios existenciais.
Procuro este tesouro e peço aos dirigen-
tes que me doem estas preciosidades para
que eu possa distribuir pelos locais onde
vou. E vou-me embora levando o tesouro
comigo. Não pago nada por ele, embora
valha muito. Você deve estar perguntan-
do-se a qual tesouro refiro-me. Ora, falo
das inúmeras mensagens, jornais e revis-
tas espíritas que ficam nas prateleiras dos
centros a espera de um leitor ávido para
beber das cristalinas águas da informação
cristã.

Perceba que os jornais espíritas não
envelhecem, não são iguais aos jornais
de economia, esportes e outros cadernos
que valem pouco quando o tempo lhes
castiga com o passar dos minutos. Os jor-
nais e revistas espíritas estão sempre atu-
ais.

Portanto, não há jornais, mensagens
ou revistas espíritas antigas, porquanto
todos trazem informações relevantes re-
ferentes a nossa economia espiritual que
é um tema sempre em pauta para nossa
existência.

Por isso alegro-me quando vejo cen-
tros espíritas distribuindo mensagens e
jornais a mão cheia, dando este alimen-

to espiritual ao frequentador.
Não temos a ideia exata de onde a

informação espírita pode chegar, não sa-
bemos ao certo quantas pessoas ajudam
uma simples e singela mensagem, con-
tudo ajudam e muito, eis porque deve-
mos estar sempre atentos para não dei-
xarmos informações paradas.

Quanto mais fizermos circular estes
jornais, revistas e mensagens mais pes-
soas podem ser beneficiadas.

Há uns dias fui comer um lanche após
sair da faculdade, e minha surpresa foi
grande ao ver um indivíduo que eu co-
nhecia fazia um tempo lendo um jornal
espírita com publicação datada de 6 me-
ses atrás. Comentou comigo que aquele
jornal havia amolecido seu coração e que
a raiva que sentia ao sair de casa fora
abrandada pelas palavras adocicadas ali
contidas. Sim, numa lanchonete um jor-
nal espírita que o fizera refletir na sua
vida.

Provavelmente chegaria em casa e
não agrediria esposa e filhos.

A família toda fora beneficiada por
aquela informação escrita num jornal
impresso há alguns meses. Notícia fres-
ca! Notícia boa, de Boa Nova, de Evange-
lho!

Notícia que saiu da prateleira para
abençoar uma família!

Fato para refletir...

WELLINGTON BALBO
www.wellingtonbalbo.blogspot.com

cruzaram séculos, marcando a todos que a
este planeta se ligavam de alguma manei-
ra. Mas não foi suficiente para que as lições
pudessem ter sido aprendidas... E ele nun-
ca desistiu ou desanimou. Continuou acom-
panhando de perto nosso caminhar, como
se observa no livro Brasil, Coração do Mun-
do Pátria do Evangelho:

"[...] as sombras da idade medieval con-
fundiram as lições do Evangelho, ensan-
guentando todas as bandeiras do mundo
cristão. Foi após essa época, no último quar-
tel do século XIV, que o Senhor desejou re-
alizar uma de suas visitas periódicas a? Ter-
ra, a fim de observar os progressos de sua
doutrina e de seus exemplos no coração dos
homens. [...] Mas, se Jesus vinha do cora-
ção luminoso das esferas superiores, trazen-
do nos olhos misericordiosos a visão dos
seus impérios resplandecentes e na alma
profunda o ritmo harmonioso dos astros, o
planeta terreno lhe apresentava ainda aque-
las mesmas veredas escuras, cheias da lama
da impenitência e do orgulho das criaturas
humanas, e repletas dos espinhos da ingra-
tidão e do egoísmo. Embalde seus olhos
compassivos procuraram o ninho doce do
seu Evangelho..."

Como ele não desiste nunca, sempre
paciente com nossos erros e dificuldades,
buscou novas possibilidades para que o
povo pudesse aprender sua lição, como se
vê no mesmo livro:

"Mãos erguidas para o Alto, como se
invocasse a benção de seu Pai para todos
os elementos daquele solo extraordinário
e opulento [que seria mais tarde o  Brasil],
exclama então Jesus: - Para esta terra ma-
ravilhosa e bendita será transplantada a
árvore do meu Evangelho de piedade e de
amor. No seu solo dadivoso e fertilíssimo,
todos os povos da Terra aprenderão a lei da
fraternidade universal. [...]. Aqui, sob a luz
misericordiosa das estrelas da cruz, ficara?
localizado o coração do mundo!"

Ainda e sempre preocupado com o

Seja assinante do JORNAL VERDADE E LUZ
Notícias e matérias para estudo e reflexão. Edições mensais. Por apenas R$30,00 por ano,

receba o Jornal no seu endereço e você estará, também, participando da divulgação da
Doutrina Espírita.  Envie nome e endereço completo (rua, número, CEP e cidade) para:

jornalverdadeeluz@gmail.com

Se já é assinante, renove sua assinatura. Veja na etiqueta de endereçamento
o vencimento da assinatura.  Aproveite a oportunidade de participar.

A força da informação espírita

O propósito de Jesus
aprendizado de seu povo. Humber-
to de Campos completa, no livro
Brasil Coração do Mundo Pátria do
Evangelho:

"O Brasil esta? cheio de ideolo-
gias novas, refletindo a paisagem do
século; cabe aos bons operários do
Evangelho concentrar suas ativida-
des no esclarecimento das almas e
na educação dos Espíritos."

Quando esteve entre nós, Jesus
disse: "Tu me amas? Então apascen-
ta minhas ovelhas." (João, 21:17).
Disse também: "Vós sois o sal da
Terra. [...] Vós sois a luz do mundo.

[...] Assim, brilhe vossa luz diante dos
homens."(Mateus, 5:13-16)

Estava nos convidando ao serviço de
orientar, esclarecer, iluminar corações. É um
apelo a todos que encontraram, em suas
lições, o caminho a seguir. A lição foi dada,

A N D R É   B O R D I N I
psicólogo e psicoterapeuta

CRP 06/75018

anbordini@ig.com.br

Av. Cel. Fernando Ferreira Leite, 182

salas 2 e 7 - Jardim Flórida

(atrás da FAAP entre a

Av. Independência e Av. Caramuru)

CEP 14026-020 - Ribeirão Preto-SP

(16) 3911-7278 e (16) 9123-4231 (recado)

a Doutrina trazida, e o apelo feito em dife-
rentes momentos por Jesus e seus segui-
dores continua firme.

Qualquer um que aceite esse convite
pode ser um bom operário do Evangelho.
Como podemos colaborar nessa tarefa?
Vamos pensar sobre isso...

Referências:
Leão Tolstoi (Espírito), Ressureição e
Vida. Psicografado por Yvonne A. Perei-
ra. FEB.
Humberto de Campos (Espírito), Brasil
Coração do Mundo Pátria do Evangelho.
Psicografado por Francisco Cândido Xa-
vier. FEB.
Humberto de Campos (Espírito), Boa
Nova. Psicografado por Francisco Cândi-
do Xavier. FEB.

Marlene F. C. Gonçalves
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CASA DA AMIZADE
 “SOCIEDADE ESPÍRITA ‘CINCO DE SETEMBRO’

Uma nova opção para a vida do idoso
Apartamentos e Suítes - Convenio com a Medicar

Serviços de Fisioterapia, Terapia Ocupacional, Nutricionista
e Assistência Médica e de Enfermagem

Uma nova opção para a vida do idoso

Reunião preparatória
para o Encontro Paulista

de Monitores do ESDE
Foi realizada no dia 01 de junho, em

Rio Claro, a reunião dos trabalhadores
do 6º Encontro Paulista de Monitores
do ESDE. Durante todo o dia o grupo
dedicou-se ao aprimoramento das ati-
vidades a serem desenvolvidas no en-
contro a ser realizado em julho em Ri-
beirão Preto. Estiveram presentes 52
pessoas, de 09 cidades: Bauru, Cotia,
Piracicaba, Porto Feliz, Ribeirão Preto,
Rio Claro, são José do Rio Preto, São
Paulo e Sorocaba. O grupo de monito-
res está preparado para receber parti-
cipantes de todo o Estado, neste traba-
lho de divulgação da Doutrina Espírita!

6º Encontro Paulista de Monitores do ESDE
O Departamento do Estudo Sistema-

tizado de Doutrina Espírita (ESDE) da
União das Sociedades Espíritas do Esta-
do de São Paulo, com o apoio da USE In-
termunicipal de Ribeirão Preto, promo-
verá o 6º Encontro Paulista de Monitores
do ESDE, nos dias 19 e 20 de julho de
2014.

O Encontro possibilitará aos que já são
monitores do ESDE convívio, troca de ex-
periências e aperfeiçoamento. Além dis-
so, os companheiros que ainda não tive-
ram contato com este Programa de Estu-
dos proposto pela FEB e implantado em
todo o Brasil e no Exterior, através de ofi-
cinas e debates terão oportunidade de conhecer os objetivos, a metodologia e a filosofia do ESDE.

Com o tema central "Buscai e Achareis", o 6º Encontro Paulista de Monitores do ESDE comemorará os 150 anos de O
Evangelho Segundo o Espiritismo. Estará presente a expositora Sandra Maria Borba Pereira, diretora da Federação Espírita
do Rio Grande de Norte, autora do livro "Reflexões Pedagógicas à Luz do Evangelho" e divulgadora da Doutrina Espírita,
através de cursos, seminários e encontros.

As inscrições estão abertas e podem ser feitas pela internet (http://www.usesp.org.br/6encontro), ou na Livraria Espíri-
ta Verdade e Luz. A contribuição é de R$ 45,00 por pessoa, para custear a alimentação e material utilizado nas oficinas.

Mais informações pelo e-mail epmesde@usesp.org.br, ou pelo telefone 16 3610 1120 (horário comercial). Participe!

"Espíritas! amai-vos, eis o primeiro
ensinamento; instruí-vos, eis o segun-
do"- O Evangelho Segundo o Espiritis-
mo.

Guillon Ribeiro representa muito
mais para a Doutrina Espírita do que um
simples nome na capa de um livro. En-

  Notícias do ESDE

Programação
Sábado - 19/07

14h00 Abertura oficial
15h00 Oficina "Cristo Consolador"
17h00 Oficina "Como poderei entender se alguém não me ensinar"
19h30 Palestra de Sandra Maria Borba Pereira
Tema: "Paulo de Tarso, o evangelizador escolhido"

Domingo - 20/07
8h30 Abertura
9h00 Oficina "Não tenho ouro nem prata, mas o que tenho isso te dou"
11h00 Diálogo com Sandra Maria Borba Pereira - Tema: "Buscai e achareis"
12h00 Encerramento

  Literatura Espírita

Guillon Ribeiro e a Doutrina Espírita
contramos o incansável trabalhador ci-
tado no Livro "VOLTEI" de Francisco
Cândido Xavier, na narrativa de Irmão
Jacob, que aponta a receptividade de
espíritos iluminados, entre eles o pró-
prio Guillon Ribeiro, juntamente com
outros trabalhadores espirituais como
Bittencourt Sampaio.  Muito devemos
ao seu trabalho incluindo quase todas
as traduções para o Português das obras
do Codificador Espírita Allan Kardec tais
como: O Evangelho Segundo o Espiri-
tismo, O Livro dos Espíritos, O Livro dos
Médiuns, A Gênese, O que é o Espiri-
tismo e Obras Póstumas; só não tradu-
ziu O Céu e o Inferno. Além de humil-
de e atuante tradutor, trouxe de forma
brilhante, à nossa compreensão, vári-
as traduções dos baluartes da Doutri-
na Espírita, entre eles Pietro Ubaldi,
Léon Denis, Ernesto Bozzano, Gabriel
Delanne, Arthur Conan Doyle, e muitos

outros. Exerceu um trabalho magnífi-
co e de grande esclarecimento em prol
da Doutrina Espírita deixando como
autoria própria algumas obras de cunho
doutrinário: "Jesus, Nem Deus Nem
Homem", "Espiritismo e Política", "A
Mulher, sua missão, sua felicidade", "A
Federação Espírita Brasileira".  Luiz
Olímpio Guillon Ribeiro, de família hu-
milde, nasceu em São Luís do Mara-
nhão, em 17 de janeiro de 1875, desen-
carnando no Rio de Janeiro, em 26 de
Outubro de 1943; foi engenheiro civil,
jornalista e  exerceu o cargo de 2º ofici-
al da Secretaria do Senado Federal, e
de Diretor-Geral, quando se aposentou,
em 1921. Ruy Barbosa, em discurso
pronunciado na sessão de 14 de Outu-
bro de 1903, referindo ao seu trabalho
de revisão do projeto do Código Civil,
verbalizou: "Devo, entretanto, Sr. Pre-
sidente, desempenhar-me de um dever
de consciência - registrar e agradecer

da tribuna do Senado a colaboração
preciosa do Sr. Doutor Guillon Ribeiro,
que me acompanhou nesse trabalho
com a maior inteligência, não limitan-
do os seus serviços à parte material do
comum dos revisores, mas, muitas ve-
zes suprindo até as desatenções e ne-
gligências minhas" (in: Anais do Sena-
do Federal, v. II, p. 717). Mesmo em
período noturno, saía a pregar o Evan-
gelho com frequência pelos Centros
Espíritas em várias cidades pelo interi-
or do país. Alma sensível, valoroso, hu-
mano e conciliador Guillon Ribeiro foi
um missionário convicto no seu subli-
me apostolado na Seara Espírita.

Esta e outras biografias os leitores
encontrarão no livro: GRANDES ESPÍRI-
TAS DO BRASIL- De Zeus Wantuil - Edi-
tora FEB

MARIA ABADIA MATHEUS DE SÁ
abadiamatheus@yahoo.com.br

Luiz
Olímpio
Guillon
Ribeiro
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  Página Infantil

MENSAGENS DE ORIENTAÇÃO E REFLEXÃO

* A.E. MEIMEI
Rua Guarujá, 261 - Jardim Paulista - Rib.Preto
Sábados - 16 às 17hs
*ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA SEARA DE AMOR
Rua Antonio Gual, 311 – Sumarezinho – Rib.Preto
Sábados – Infantil das 8h30 às 11hs
Adolescentes das 15h30 às 17hs
Mocidade das 17h30 às 18h30
* C.E. AMOR E CARIDADE
Rua Aurora, 274 - Vila Tibério - Rib.Preto
Sábados – das 16h00 às 18h00
* C.E. APÓSTOLO PEDRO
Rua Jorge Velho, 59 - Vila Amélia - Rib.Preto
Sábados - 9h30 às 10h30
* C.E.BATUÍRA
Rua Rodrigues Alves, 588 - Vila Tibério - Rib.Preto
Domingos - 8h30 às 10hs
Sábados - 17 às 18hs
* C.E. CAMINHOS DO AMOR
Rua Francisco Bassotelli, 276
Quintino Facci II - Rib.Preto
Sábados – das 14h30 às 15h30
* C.E. EURÍPEDES BARSANULFO
(Unificação Kardecista)
Rua Mariana Junqueira, 504 - Centro - Rib.Preto
Domingos - 8h30 às 10hs
Evangelização - 10h15 às 12hs
* C.E. PAI JACOB DOS SANTOS
Rua Barão de Mauá, 188 - Vila Virginia - Rib.Preto
Domingos - 8h45 às 10hs
* C.E. SEAREIROS DE JESUS
Av. José Luiz Pavanelli, 437
Avelino Palma - Rib.Preto
Domingos - 9 às 10hs

* G.E. AMOR, CARIDADE E AÇÃO
Rua Eloi Petean, 308 - Jardim Procópio - Rib.Preto
Domingos - 8h30 às 10hs
* G.E. UNIÃO FRATERNA
Praça 4, nº 65 - Jd. Botânico - Rib.Preto
Sábados - 14 às 16hs
Faixa Etária - 03 a 20 anos
*GRUPO ESPÍRITA UNIÃO FRATERNA
Praça Antonino Carosella, nº65 – Jd. Botânico -  Rib.Preto
Sábados - 16:30 às 18hs
Faixa Etária – 03 a 15 anos
* GRUPO DA FRATERNIDADE LUIZ GALVÃO CÉSAR
Rua Padre Manoel Bernardes, 1036
Vila Virginia - Rib.Preto
Sábados - 16 às 17h30
Fone: 3637-3032
* S.E. ALLAN KARDEC
Rua Monte Alverne, 667 - Vila Tibério - Rib.Preto
Sábados - 17 às 18h30
* S.E. CÁRITAS
Rua Osório Ferreira, 244 – Cast. Branco Novo – Rib. Preto
Quartas – 20 às 21hs.
* S.E. CASA DA ESPERANÇA
Avenida dos Andradas, 1255
Pq.Rib.Preto - Rib.Preto
Sábados - 15 às 17hs
Faixa Etária - 03 a 17 anos
* S.E. CASA DOS HUMILDES
Rua Vitório Paschoalin, 497 - Jd. Florestan
Fernandes – Rib.Preto
Sábados - 15 às 16hs

* S.E. DONZELA DE ORLEANS
Rua: Paraná, 1153 – Ipiranga – Ribeirão Preto
Domingos -  8h30 às 10hs.
* S.E. FONTE VIVA
Rua Sacadura Cabral, 832 - C. Elíseos - Rib.Preto
Quartas – 20 às 21hs
* S.E. JOANNA DE ÂNGELIS
Rua Nilo Peçanha, 77 - Jd. Mosteiro - Rib.Preto
Domingos – 8h45 às 10h30
Faixa Etária – 03 a 18 anos
* S.E. MARIANO DO NASCIMENTO
Rua: Marechal Mascarenhas de Moraes, 901
Lagoinha – Rib.Preto
Evangelização da Família – Infanto/Juvenil
de 0 a 14 anos, Mocidade acima de 14 anos e Pais
Aos sábados – 16h00 às 17h00
* S.E. NOSSO LAR
Rua Medeiros de Albuquerque, 904
Vila Virginia - Rib.Preto
Domingos - 8h45 às 10hs
* S.E.PEQUENINOS DE JESUS
Trav.São Roque, 108 - Campos Elíseos - Rib.Preto
Sextas - 20 às 21hs
Mesmo horário das palestras para os pais.
* SANATÓRIO ESPÍRITA VICENTE DE PAULO
Rua Pará, 1280 - Ipiranga - Rib.Preto
Domingos –8 às 9hs
* S.E.UNIÃO E CARIDADE
Rua Marcondes Salgado, 223 - Centro - Rib.Preto
Terças - 20 às 21hs
* S.BENEF. MILTON MATTOS
Rua Pará, 1603 - Ipiranga - Rib.Preto
Domingos - 9hs
Núcleo II
Rua Américo Batista, 1824 - Ipiranga - Rib.Preto
Sábados - 15hs

EVANGELIZAÇÃO INFANTIL

A lista está aumentando, mas ainda faltam os horários de sua Evangelização.
Ligue ou envie para a Banca do Livro Espírita. Estamos aguardando!

PERFIL DO
EVANGELIZADOR IDEAL

Agora podemos, ainda que parcialmen-
te, apresentar algumas das atitudes e ca-
racterísticas que atestam um perfil do
evangelizador ideal que  Paulo represen-
ta, um exemplo a ser seguido por todos os
que buscamos colaborar com Jesus, na
obra de cristianização da Humanidade:

1.  Reconhecimento da necessidade
da autoevangelização como condição bá-
sica ao exercício da tarefa de evangelizar
os irmãos.

"Sois a nossa carta, escrita em nossos
corações, conhecida e lida por todos os
homens." (II Cor 3:2)

2. A conscientização quanto à impor-
tância da tarefa o torna comprometido,
pois compreende o papel de colaborador,
ainda que humílimo, na obra da cristiani-
zação.

"Anunciar o Evangelho não é glória
para mim; é uma obrigação a que se me
impõe." (I Cor 9:16)

3. Como resultado dessa conscientiza-
ção, Paulo é o evangelizador que se dedi-
ca até sacrificialmente para atender ao
compromisso assumido, consciente dos
objetivos evangelizadores.

" Prossigo para o alvo." ( Fil3 :14)
4. Persistência, perseverança, longevi-

dade na tarefa representam a consequên-
cia do compromisso assumido, o que o tor-
na um campeão de otimismo e bom âni-
mo, diante das dificuldades enfrentadas.

"Somos abatidos mas não somos des-
truídos" (II Cor 4:9)

"Pondo de lado todo impedimento...
corramos com perseverança a carreira que
nos está proposta." (Heb 12:1)

5. Busca da coerência entre o conhe-
cer e ensinar e o viver exemplificando.

"Todo aquele que está em Cristo é uma
nova criatura." - (II Cor 5:17)

6. Criação de elos de amorosidade
entre os irmãos que compartilham da ta-
refa, alimentando o espírito de equipe e
de serviço aos ideais de Jesus.

"Nada devemos uns aos outros senão
o amor recíproco." - (Rm 13:8)

7. Fidelidade ao Evangelho de Jesus,
por compreendê-lo como repositório de
valores eternos e indispensáveis à própria
evolução e a de todos.

"Tem cuidado de ti mesmo e da dou-
trina: persevere nestas coisas; porque, fa-
zendo isto, te salvarás, tanto a ti mesmo,
como aos que te ouvem."  - (I Tim 4:16)

8. Confiança no resultado do trabalho
por compreender a extensão e o alcance
da tarefa que realiza.

" Portanto, meus amados irmãos, sede
firmes e constantes, sempre abundantes
na obra do Senhor, sabendo que o vosso
trabalho não é vão."  - (I Cor 15:58)

9. Capacidade de enfrentar as dificul-
dades por sabê-las naturais no processo,
mantendo a visão no futuro, nas metas a
perseguir.

" Irmãos, quanto a mim, não julgo que
haja alcançado a perfeição, mas uma coisa
faça, e é que, esquecendo-me das coisas
que atrás ficam, avanço para as que se
encontram diante de mim." - ( Fil 3:13 e
14)

10. Alegria de trabalhar na seara do
Senhor, que nos concede a oportunidade
de servir na condição de tarefeiro do Evan-
gelho.

" Regozijai-vos, sempre." - ( I Tes 5:16)

( Obra:Reflexões Pedagógicas à Luz do
Evangelho - Sandra Maria Borba Pereira)

 Para COLORIR e PESQUISAR sobre MOISÉS
" A filha do faraó, que passeava por ali, viu aquele grande cesto e
mandou que alguém o trouxesse até ela..."

IR E ENSINAR
Portanto, ide e ensinai. -Jesus (Mt,28:19 e 20)

Estudando a recomendação do Senhor aos discípu-
los - ide e ensinai -, é justo não olvidar que Jesus veio e
ensinou.

Veio da Altura celestial e ensinou o caminho de ele-
vação aos que jaziam atolados na sombra terrestre.

Poderia o Cristo haver mandado a lição por emissá-
rios fiéis... Poderia ter falado brilhantemente, esclare-
cendo como fazer...

Preferiu, contudo, para ensinar com segurança e
proveito, vir aos homens e viver com eles, para mos-
trar-lhes como viver no rumo da perfeição.

Para isso, antes de tudo, fez-se humilde e simples na
manjedoura, honrou o trabalho e o estudo no lar e, em
plena atividade pública, foi o irmão providencial de to-
dos, amparando a cada um, conforme as suas necessi-
dades.

Com indiscutível acerto, Jesus é chamado o divino
Mestre.

Não porque possuísse uma cátedra de ouro...
Não porque fosse o dono da melhor biblioteca do

mundo...
Não porque simplesmente exaltasse a palavra cor-

reta e irrepreensível...
Não porque subisse ao trono da superioridade cul-

tural, ditando obrigações para os ouvintes...
Mas sim porque alçou o próprio coração ao amor

fraterno e, ensinando, converteu-se em benfeitor de
quantos lhe recolhiam os sublimes ensinamentos.

Falou-nos do eterno Pai e revelou-nos, com o seu
sacrifício, a justa maneira de buscá-lo.

Se te propões, desse modo, cooperar com o Evange-
lho, recorda que não basta falar, aconselhar e informar.

"Ide e ensinai", na palavra do Cristo, quer dizer " Ide
e exemplificai para que o outros aprendam como é pre-
ciso fazer".

(Obra : FONTE VIVA - espírito Emmanuel /
médium Francisco C.Xavier)

CONVITE
CURSO PERMANENTE para a

EVANGELIZAÇÃO ESPÍRITA
Local: Centro Espírita Joana de Angelis

Rua: Nilo Peçanha, 77
Jardim Mosteiro - Ribeirão Preto

Horário: das 20 às 22 Horas
PRÓXIMA REUNIÃO

será dia  11 de JULHO  de 2014.

ATIVIDADES PARA CRIANÇAS

ENCONTRE
AS PALAVRAS:

MÃE

PRINCESA

AMAMENTOU

CRIANÇA

CRESCIDO

CUIDADOS

CONSTANTES

MULHER

VERDADEIRA
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  Tema do mês das palestras da USE

  Poesia

P
ersevera no bem, sabendo que viverás
para sempre. E, se te sentires sozinho

na fé, lembra-te de Jesus. Um dia, ele es-
teve abandonado e crucificado no alto de
uma colina, contemplando amigos deser-
tores e algozes gratuitos, beneficiários in-
gratos e adversários inconscientes... Na
conceituação humana, estava sozinho;
contudo, ele com Deus e Deus com ele,
formavam maioria, ante a multidão des-
vairada.

A Perfeita Justiça nunca se expressa
sem a Perfeita Misericórdia e abre-nos a
todos, sem exceção, o serviço no bem, que
podemos abraçar na altura e na quantida-
de que desejarmos, como recurso infalí-
vel de resgate e reajuste, burilamento e
ascensão. Atendamos, portanto, às boas
obras quanto nos seja possível. Cada mi-
galha de bem que faças é luz, clareando
os que amas.

De conformidade com as Leis Divinas,
o aperfeiçoamento do mundo depende do
mundo, mas o aperfeiçoamento em nós
mesmos depende de nós. Temos na mise-
ricórdia da Justiça Divina, consolações ine-
fáveis, braços amigos, diretrizes renovado-
res e auxílio constante não te faltam, em
tempo algum; contudo, está em ti mesmo
aceitar, adiar, reduzir, facilitar ou agravar
o preço da tua libertação.

Seja qual for a dificuldade, não deser-

Semeia

Semeia sempre o bem
Em todo e qualquer momento
Não menospreze ninguém
Evite trazer o sofrimento!

Colabore com Jesus
Praticando a caridade
Fazendo com que sua luz
Cubra toda a humanidade!

Semeia a paz e o amor
Por onde você andar
Amenize toda a dor
Fazendo a bondade imperar!

Seja do Cristo um soldado
Por toda esta nossa Terra
Deixe sempre o mal de lado
Invista na Nova Era!

Semeia sempre o bem
Pois vale a pena buscar
Com Jesus ser este alguém
Sempre pronto a amar!

Léia Conceição Aparecida Pantoni

tes do amor que todos devemos uns aos
outros. E se recebes, em troca, pedra e
ódio, vinagre e fel, sorri e auxilia sempre,
porque é possível que estejas ainda hoje,
na Terra, diante dos outros, ou os outros
diante de ti pela última vez.

Não te sintas superior. Lembra-te, aci-
ma de tudo, de que, pelas imperfeições
que ainda trazemos, todos somos delin-
quentes potenciais e que, se não vigiarmos
em oração e serviço, junto das tentações
que nos visitam as fraquezas, ainda hoje o
lugar dos irmãos caídos pode ser igualmen-
te o nosso.

A Lei estabelece, que as provas e as
penas se reduzam, ou se extingam, sem-
pre que o aprendiz do progresso ou o de-
vedor da justiça se consagre às tarefas do
bem, aceitando, espontaneamente, o fa-
vor de servir e o privilégio de trabalhar.

A serpente, presa para a fabricação de
soro antiofídico, se for libertada, desliza
para a toca, onde reconstituirá o próprio
veneno. O corvo, detido para observações,
quando solto, volve à imundície. A abelha
retida, ao desembaraçar-se, torna, incon-
tinenti, à colmeia e ao trabalho. A andori-
nha engaiolada, tão logo se veja fora da
grade, voa no rumo da primavera. Se de-
sejas saber quem és, observa o que pen-
sas, quando estás sem ninguém; e se que-
res conhecer o lugar que te espera, depois

Como podemos proceder?
da morte, examina o que fazes contigo
mesmo nas horas livres.

É necessário reconhecer que todos nós,
espíritos encarnados e desencarnados em
serviço na Terra, ante o volume dos débi-
tos que contraímos nas existências passa-
das, somos doentes em laboriosa restau-
ração. O mundo não é apenas a escola, mas
também o hospital em que sanamos de-
sequilíbrios recidivantes, nas reencarna-
ções regenerativas, através do sofrimento
e do suor, a funcionarem por medicação
compulsória.

No estudo do Espiritismo, comecemos
por vigiar a nós mesmos, corrigindo-nos
em tudo aquilo que nos desagrada-nos
semelhantes. Façamos aos outros, o que
desejamos que eles nos façam, na convic-
ção de que, se cuidamos da lei do bem, a
lei do bem cuidará de nós.

Deus dá a semente, mas pede serviço
para que o pão apareça; espalha ensina-
mentos, maspede estudo para que haja
aprimoramento do Espírito. Não procures
enganar a ti mesmo, aguardando compai-
xão sem justiça.O Criador criou todas as
criaturas para que todas as criaturas se en-
grandeçam, no entanto, exige que penses
com a própria cabeça e andes com os pró-
prios pés.Recorda que não podes racioci-
nar através do cérebro alheio e nem co-
mer pela boca do próximo.

A felicidade real nasce, invariável, da-
quela felicidade com que tornamos al-
guém feliz. Lutemos e soframos, por aper-
feiçoar e aformosear a nós mesmos, nas-
cendo sob o teto da carne e renascendo
nos reinos do Espírito, tantas vezes quan-
tas se fizerem necessárias, até que um dia,
aliando a sabedoria e o amor, por nossas
próprias asas, possamos retornar ao Cora-
ção da Vida, carregando o paraíso no co-
ração.

Obras pesquisadas

O Evangelho Segundo o Espiritismo,
Allan Kardec;
Sabedoria do Evangelho, Carlos Torres
Pastorino;
Bíblia Sagrada, Editora Ave Maria;
Justiça Divina, Emmanuel/Francisco
Cândido Xavier.

  Artigo

A
pesar das grandes facilidades que temos
conquistado no plano material é visível

que temos vivido tempos difíceis moral-
mente falando.

Os emissários de luz, enviados pela bon-
dade de Deus permanecem nos exemplifi-
cando e instruindo e ainda assim continua-
mos descrentes e pessimistas.

Paulo de Tarso, o intimorato trabalha-
dor da seara de Jesus, na Epístola aos Tes-
salonicenses, ensina que precisamos "rego-
zijar sempre".

O texto evangélico nos estimula a ter
alegria pela vida em todos os dias e não
somente quando nos sintamos bem.

Encorajados pelas palavras de Paulo de
Tarso, que enfrentou desafios gigantescos
para vivenciar o que Jesus havia ensinado,
precisamos aprender a utilizar essas pala-
vras de otimismo em nosso cotidiano.

Estamos cercados de exemplos de como
atravessar os contratempos. É necessário,
no entanto, que queiramos efetivamente
vencer os percalços.

Quantas vezes preferimos reclamar dos
transtornos a trabalhar no sentido de su-
perá-los e esta atitude nos faz perder se-
guidas oportunidades de harmonia espiri-
tual.

São muitas as razões que existem no
mundo que podem ser transformadas em
motivos de trabalho gratificante e confian-
ça permanente.

Uma das mais importantes é que apren-

Confiança permanente
demos que somos espíritos imortais viven-
do mais uma reencarnação, que é uma ben-
dita oportunidade de melhorar aquilo que
nos entristece, que nos atrapalha, que nos
impede de enxergar as benesses da vida.

Se a natureza se reconstrói continua-
mente, mesmo depois das grandes tempes-
tades porque ainda permanecem os ho-
mens a guardar consigo a carranca pessi-
mista?

Diz-nos Emmanuel que "ausência con-
tinuada de esperanças e alegria na alma sig-
nifica evolução deficitária".

Vemos diariamente a vida a nos ofere-
cer convites à edificação e ao aprimoramen-
to, nos desafiando para a ação em favor de
todos.

O simples ato de pensar é um poderoso
estímulo no sentido de escolhermos as lei-
turas saudáveis, as conversas educativas e
as palavras amigas para que construamos
em derredor um ambiente alegre e otimis-
ta.

Novamente é Emmanuel a nos ensinar
que "Ninguém é tão infeliz que não possa
produzir alguns pensamentos de bondade,
nem tão pobre que não possa distribuir al-
guns sorrisos e boas palavras com os seus
companheiros na luta cotidiana".

Precisamos acordar para a vida traba-
lhando no sentido de realizar a parte que
nos compete na melhora individual contri-
buindo para tornar melhor a sociedade ter-
restre.

Cada um de nós recebe a parcela de luta
necessária para o aprendizado e este qui-
nhão nunca é maior do que a nossa capaci-
dade de realização.

Tristeza e pessimismo a todo instante
contamina as engrenagens da alma impe-
dindo de descortinar as belezas que a vida
insiste em nos mostrar.

Para que tenhamos confiança perma-
nente não nos esqueçamos de Paulo de Tar-
so que mesmo debaixo de enormes preo-
cupações conseguiu força interior capaz de
ensinar aos irmãos de combate a alegrar-
se sempre, sem cessar, em tudo, seja em
momentos complicados ou fáceis.

E, se mesmo assim tudo pareça intrans-
ponível, lembremo-nos de Deus para poder-
mos nos alegrar, orar e agradecer a Ele.

jorgejossiwagner@gmail.com
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Temário para 2014
Tema Central: “O Evangelho segun-

do o Espiritismo: 150 anos de
consolação e esclarecimento”

Janeiro
“O Evangelho segundo o Espiritismo

Prefácio e Apresentação”

Fevereiro
“O Evangelho segundo o Espiritismo

O que queremos? De onde viemos?”

Março

“O Evangelho segundo o Espiritismo

As premissas”

Abril
“O Evangelho segundo o Espiritismo

Orientando a sua leitura e estudo”

Maio

“O Evangelho segundo o Espiritismo

Como estamos”

Junho
“O Evangelho segundo o Espiritismo

O sermão do monte”

Julho

“O Evangelho segundo o Espiritismo

Como podemos proceder”

Agosto
“O Evangelho segundo o Espiritismo

Ideal a atingir”

Setembro

“O Evangelho segundo o Espiritismo

O Evangelho na Família”

Outubro
“O Evangelho segundo o Espiritismo

 Nossas dificuldades”

Novembro

“O Evangelho segundo o Espiritismo

Nossa diretriz”

Dezembro
“O Evangelho segundo o Espiritismo

Sede perfeitos – O Cristo Consolador”

Rua Piaui, 970
(16) 3630-0404 - 3630-6187

(16) 8159-5333
veridianacampos.nutri@gmail.com

OBESIDADE INFANTIL
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"Eu vos deixo a paz, eu vos dou a
minha paz" - disse o Mestre Jesus, em
vésperas da sua morte - não a dou as-
sim como o mundo a dá; dou-vos a mi-
nha paz para que a minha alegria este-
ja em vós, e seja perfeita a vossa ale-
gria, e ninguém mais vos tire a vossa
alegria"

Certamente a paz a que Jesus se re-
fere é diferente daquela paz que nós,
os homens, pessoas comuns, entende-
mos. Geralmente se pensa que paz é
ausência de conflito, vida calma e tran-
quila, com boas diversões, tudo fácil,
dinheiro farto, boa saúde, poder, suces-
so na vida material. Na verdade esta
paz não existe porque a imaginamos
alicerçada no que é material, portanto,
transitório, sem durabilidade. Hoje se
está bem, mas não temos controle so-
bre os bens nos quais baseamos nossa
paz, a situação muda, e a  paz vai em-
bora. Jesus fala para o Espírito, que vai
conquistando a paz a medida que evo-

Como conquistar a desejada paz
lui, que compreende melhor as leis di-
vinas e que obedece essas leis no seu
caminhar.  Portanto, conquistar a paz é
mais difícil do que supomos, implica no
aperfeiçoamento espiritual, lento, tra-

balhoso, dependendo da dedicação de
cada um.   Bem-aventurados os pacifi-
cadores - afirma Jesus no Sermão do
Monte. Pacificador é o que contribui
para estabelecer a paz no meio onde

ele atua, e só é possível levar a paz a
outrem aquele que já a edificou em si
mesmo. O que realizou sua evolução
espiritual, nele os interesses do Espíri-
to estão acima dos interesses matéri-

as. Já superou o orgulho, o
egoísmo, a ambição, e outras
paixões inferiores, assim en-
tra num mundo de firmeza e
paz que se revela constante-
mente em forma de alegria
e felicidade e se concretiza
em benevolência e vontade
de  servir e de dar. A felicida-
de interna tem a irresistível
tendência de transbordar em
benevolência externa  e
numa vontade de servir es-
pontânea e jubilosamente

Jesus compara o reino de Deus, ou o
reino dos céus a um tesouro oculto na
terra. O homem que encontra esse te-

souro, e percebe seu alto valor, vai, ven-
de tudo o que tem e volta para com-
prar aquele pedaço de terra, porque o
tesouro ali existente é mais importan-
te, vale mais do que tudo que há no
mundo. Certamente o reino dos céus é
a evolução espiritual, que vai proporci-
onar paz a esse que soube conhecer o
seu valor e empreendeu todos seus es-
forços para o conquistar.   Para quem
acha que isso é muito difícil, muito de-
morado, e não se anima a caminhar nes-
sa direção, lembremos que temos o fu-
turo pela frente e que a medida que va-
mos caminhando já vamos experimen-
tando as melhoras  conquistadas. Não
devemos preocupar tanto com a chega-
da, mas com o caminhar, vamos fazen-
do o possível e, paulatinamente, vamos
conseguindo alcançar o objetivo.

José Argemiro da Silveira


